
 

 

  

  
1. Sa
Produ
altern
sedat
comp
avalia
detec
encon
home
duas 
inges
da de
que a
tamb
alívio
está 
Autor
Biolo
Flem
Oxfor
Refer
(Matr
  
2. Pa
sem a
A fib
incap
ativid
estud
realiz
debili
nível 
com 
seden
exem
do s
saudá
perío
são e
Autor
Servi
Ambr
Pain 
Refer
Chron
  

Arq

abedoria pop
utos natura
nativa dura
tivos leves. 
ponentes ind
a a resposta
cta uma am
ntrados nos 
ens e 7 mulh
 semanas an
stão do chá,
ecomposição
alguns dos q
bém foi obse
o de espasm
associada à 
res do origi
gical Chem
ing Building,
rd Natural P
rência: A Me
ricaria recuti

acientes com
aumentar si

bromialgia (F
pacidade fís
dade física c
dos retrospe
zação de a
itante. O est
 médio de at
38 pacientes
ntários, e a

mplo, corrida
ono. Em su
áveis, pacie
dos de ativid

essenciais pa
res do origi
ices Univers
rose, MS, Ric
and Fatigue 
rência: Amb
nic Fatigue S

quivo de e

pular: especi
is como, po
nte anos co
 Embora div
dividuais do 
a do sistema 
mpla varied
 tecidos e fl
heres) duran
ntes, durante
 foi detecta

o química de
quais são as
ervado aume
os muscular
 melhora dos
nal: Wang 
istry, Biome
, Imperial C
roducts plc, 
etabonomic S
ita L.) Inges

m fibromialgi
ntomas com
FM) e a sín
ica. Pacient
contribui pa
ectivos, nos
atividade fís
tudo em que
tividade físic
s (29 portad
valiou como
) interferem
uma, os au
entes com F
dade física, 
ara o bem es
inal: Willem
ity of the H
chard H. Gra
 Research Ce

bulatory Mon
Syndrome. A

dições: Ab

Divul

alistas confi
or exemplo
omo antiinfl
versos estud
 extrato do 
 biológico hu
dade de m
luidos biológ
nte 6 seman
e e após a in
do aumento
e certos com
ssociados co
ento na con
res. Estas alt
s sintomas d
Y, Tang H, 
edical Scien
ollege Londo
 Cornbury Pa
Strategy for 
tion. J Agric

a e síndrom
mo dor e fadi
ndrome da f
tes portado
ara o aumen
 quais os p

sica, já dem
estão, no ent
ca similar às
dores de FM 
o as ativida

m na severid
utores demo
FM e SFC n
o que ressal
star destes p

m J. Kop, Ph
ealth Scienc
acely, PhD, D
enter, Unive
nitoring of P
Arthritis& Rh

bril de 200

lgação Cien

rmam benef
, a camom
lamatórios, 
dos tenham
 chá de cam
umano à ing

metabólitos 
gicos, os aut
as. Amostra
ngestão diár
o na excreçã
mpostos de p

m aumento 
centração d
terações pod
de gripe e de
 Nicholson 
nces Divisio
on, South K
ark, Charlbu
r the Detecti
c Food Chem

me da fadiga 
ga 
fadiga crôni

ores destas 
nto da seve
próprios pac
monstraram
tanto, demo

s pessoas se
e 9 portador
des de rotin
ade de sinto
onstraram q
não apresen
lta a importâ
pacientes. 
hD, Ali A. B
ces, Bethesd
David A. Wil
ersity of Mich
Physical Acti
eumatism, 2

www

05 - Ano 5

ntífica 

fícios da inge
mila, vêm se

anti-ulcerog
m caracteriza
momila, est
estão do chá
de baixo p
tores avalia

as diárias de 
ria de 200 m
ão de hipura
plantas conh
 da atividad
e glicina, um
deriam expli
e cólicas me
JK, Hylands

on, Faculty 
ensington, L
ry, Oxfordsh
on of the Me
, 2005;53:1

 crônica pod

ica (SFC) co
 patologias 
eridade dos 
cientes desc
 que esta 

onstra que pa
m essa cond
res de SFC),
na e exercíc
omas como 
que, quando
ntaram exac
ância de que

Berlin, MA, 
da, Maryland
liams, PhD, 

higan, Ann A
vity and Sy
2005;52 (1)

w.dol.in

5 - Número

estão do chá
endo utilizad
gênicos e a
ado a ativid
e é o prime
á. Utilizando
peso molec
ram 14 volu
 urina foram
l do chá de c
to, um meta
ecidos como
e antibacter
m aminoácid
car porque a
nstruais. 
s PJ, Samps
of Medicine

London, Unit
hire, United 
etabolic Effe
191-196. 

dem realizar 

omumente s
relatam qu
sintomas. D

crevem os 
 associação
acientes com
dição. O trab
 e 27 volunt
cios de alto 
dor e fadiga
o comparad
cerbação do
e exercícios f

Cara Olsen
d; Angela Ly
 Daniel J. Cla

Arbor. 
mptoms in 
:296-303. 

nf.br 

o 57 

á de camomi
dos na me

até mesmo 
dade biológi
eiro trabalho
o uma técnic
cular comum
untários sad

m colhidas du
camomila. A

tabólito resu
o fenólicos, 
riana. Além 
do relaciona
a ingestão d

son J, Holm
e, Sir Alex
ted Kingdom
Kingdom. 

ects of Cham

 atividades f

são associa
ue a prátic
De fato, div
sintomas a

o, geralmen
m FM e SFC 
balho foi rea
tários saudá
 nível (com
a e em alter
dos a volun
os sintomas 
físicos mode

n, MS: Unifo
yden, MS, K
auw, MD: Ch

Fibromyalgi

1 

ila 
dicina 
como 
ca de 
o que 
ca que 
mente 
ios (7 
urante 
Após a 
ltante 
sendo 
disso, 
do ao 

do chá 

mes E. 
xander 
m, and 

momile 

físicas 

das à 
ca de 
versos 
pós a 

nte, é 
têm o 
lizado 
veis e 

mo por 
rações 
ntários 
 após 
erados 

ormed 
Kirsten 
hronic 

a and 



 

 

3. M
inten
Artigo
2005
distâ
desen
dor s
alvos
Embo
teme
efeito
Nota 
de do
extre
utiliza
  
4. Re
farma
Repo
varie
sofrim
altern
Clínic
terap
Tamb
brasi
de em
sobre
depo
Nota 
profe
Assoc
conce
Tal co
divulg
de lo
imag
Refer
març
  
5. Do
qualid
A dor
do In
de en
consi
trata
A dor
sub-c
cânce
com 

Militares nor
sidade de do
o de David 
, informa o
ncia de até 
nvolvido des
seria causad
s sólidos, co
ora a arma 
em que tal t
os psicológic
 da redação
or com a in

emamente o
ada. 

eportagem e
acológicas e 
rtagem de 
dade de m
mento dos 
nativa utiliza
cas de São 
pias alternat
bém são abo
leira e a pos
moções neg
e dados epid
imentos de i
 da redação
essor Troel J
ciação Inter
eito de dor c
onceito, aind
gado de ma
onga duraç
inados. 
rência: Ana 
ço de 2005: 

or: quinto s
dade do aten
r mal contro

nstituto Nacio
nfermagem 
derada com
mento dos 
r será medid
chefe da Clí
er podem se
ela. Muitos 

rte-american
or 
 Hambling, 
o desenvolvi
 2 km. O p
sde julho po
da por um p
mo pessoas
 seja destin
tecnologia po
cos causados
: É de se la
ntenção de 
opostos. O q

em revista d
 alternativas
capa da re
edicamentos
indivíduos c
adas para tr
 Paulo, tem
ivas, como 
ordados pro
ssível etiolog
ativas pelos
demiológicos
indivíduos p
o: É import
ensen, pres
nacional par
crônica, a qu
da desconhe
neira objetiv

ção podem, 

Tereza Clem
76-82. 

sinal vital - 
ndimento no
olada é resp
onal do Cân
do Instituto

mo o quinto s
pacientes, o
da periodica
ínica da Dor
entir dor em
acreditam q

os financia

publicado n
mento de u
rojeto, finan

or pesquisad
pulso eletrom
. A intenção
nada para c
ossa ser usa
s por uma ex
amentar que
diminuir o 

que resta é 

de grande c
s utilizadas p
evista Época
s antiinflam
com dor. S
ratamento d

m-se usado 
musicoterap

oblemas com
gia da dor re
s pacientes. 
s referentes 
ortadores de
tante ressal
idente da In
ra o Estudo 
ual não repr

ecido por gra
va e concisa
 muitas ve

mente e Ren

Diagnóstico 
o Instituto N
ponsável por
cer (INCA). 
o. O percen
sinal vital de
o qual inclui
amente num
r do INCA, 

m algum mo
que é norma

m desenvo

no portal Ne
uma arma c
nciado pelos
ores da Uni
magnético q
o é causar o
controle de 
ada para to
xperiência do
e o conhecim
sofrimento 
 esperarmo

circulação na
pelos especia
a do mês 

matórios e a
São relatada
de dores crô
a combinaç

pia, massote
mo a autome
lacionada ao
 Completand
 à situação 
e dor crônica
ltar os com
nternational 
 da Dor), p
resenta apen
ande parte d
a, com o int
ezes, repres

ata Leal. Ar

 correto e t
acional do C
r 70% dos a
 É isto o que
ntual expres
entro do qua
i pressão ar

ma escala qu
Fabíola Mor
mento da d

al sentir dor,

www

lvimento de

ewScientist.c
capaz de ca
s militares n
versity of Ce
que induziria
o máximo de
manifestaçõ

rtura, e aler
olorosa de g

mento alcanç
das pessoa
s que tal a

acional most
alistas para 
de março d
analgésicos 
as também 
ônicas. Segu
ção de trata
erapia, bioda
edicação po
o estilo de vi
do a reporta
da dor no B

a. 
mentários fei
 Association 
rincipalment
nas um sinto
a população

tuito de mos
sentar prob

senal contra

tratamento a
Câncer 
atendimento
e mostra a p
sivo fez com
adro de Esca
rterial, temp
e varia de z

reno, "cerca 
oença e mu
, mas não é

w.dol.in

e arma que

com no dia 
usar dor ex

norte-americ
entral Florid
a a formaçã
e dor sem d
ões violenta
rtam ainda 
rande intens

çado pelas p
s possa ser
rma nunca 

tra a diversi
tratamento 
de 2005 co
utilizados p
algumas fo
ndo o texto

amentos far
ança, hipnos
r grande pa
ida, à postur
agem, são fe
Brasil, e apr

tos ao long
 for the Stud
te no que s
oma, mas, s
 nacional e m

strar aos pac
blemas mais

a a dor. Rev

adequado co

s nos setore
esquisa real
m que a do
ala de Sinais
peratura, re
zero a dez. 
 de 90% do
itos deles s

é. Criamos e

nf.br 

e causa má

 02 de mar
xcruciante a
canos, está 
da, em Orlan
ão de plasm
danificar o t
as, pesquisa
para os pos
sidade. 
pesquisas na
r usado par
 seja conclu

idade de te
da dor crôni

omenta a g
para minimi
ormas de te
o, no Hospita
rmacológicos
se e relaxam
arte da popu
ra ou à perc
eitos comen
resentados a

go do texto
dy of Pain (I
se refere ao 
sim, uma do
mundial, dev
cientes que 
s sérios qu

vista Época, 

ontribuem p

es de emerg
lizada pela e
or passasse 
s Vitais, usa
spiração e 
De acordo c
os pacientes
sofrem há te
essa escala c

2 

áxima 

rço de 
a uma 
sendo 

ndo. A 
ma em 

ecido. 
adores 
ssíveis 

a área 
a fins 

uída e 

rapias 
ica 
rande 
zar o 
erapia 
al das 
s com 
mento. 
ulação 
epção 

ntários 
alguns 

o pelo 
IASP - 
 atual 
oença. 
ve ser 
dores 

ue os 

14 de 

para a 

gência 
equipe 
a ser 
do no 
pulso.  
com a 
s com 
empos 
com a 



 

 

finalid
A Clín
ocupa
Segu
com 
afetiv
profis
Apen
funcio
"Vale
pacie
deve 
medi
Mais 
2506
  

  
6. Fa
eletro
A ele
Segu
neuro
dor n
ciátic
tanto
dorsa
com 
por tr
Nota 
induz
autor
efeito
bloqu
result
Autor
and 
Unive
Refer
recep
in ne
  
7. An
bradi
A do
primá
prost
empt
dimin
(em 
pré-e

dade de de
nica da Dor 
acionais, ps
ndo a chefe
o especialist
vo como ca
ssional ma
as os pacie
ona diariam

e lembrar qu
ente. Uma ve
 ser encamin
cado", comp
 informações
-6103 / 250

ator neurot
oacupuntura
etroacupuntu
ndo alguns 
otrophic fact
neuropática.
co em ratos,
o da proteín
al e no corno
eletroacupu
ratamento c
 da redação
zida por ele
res sugerem
o da eletroa
uear a expre
tado é apres
res do origin
Neurobiolog
ersity, Shang
rência: Cha
ptor in dorsa
uropathic pa

nalgesia pré
cinina do tip

or pós-opera
ários expost
taglandinas, 
tiva, uma ve
nuição da do
colaboração

emptiva prov

escobrir o r
é composta

sicomotricist
e da Clínica, 
ta indicado. 
ausador pri
ais adequ
ntes matric
ente nos am
ue a dor po
ez confirmad
nhado pelos 
plementa Flá
s: Divisão d
06-6108 - im

trófico deriv
a na dor neu
ura tem sido
estudos, o f
tor) tem pa
 Em modelo
, os autores
a quanto do
o dorsal da m
ntura, indica

com eletroac
: Estudos an
trocupuntur

m uma outra
cupuntura. O
essão do GD
sentado com
nal: Dong Z, 
gy, Institute
ghai, China. 
nges of ex
al root gangl
ain rats. Neu

é-emptiva p
po B2 
atória resul
tos a produ
 além de sen
ez que o bloq
or pós-opera
 com a Univ
vocada pelo

real motivo 
 por uma eq
ta, enferme
 Flávia Claro
 "Em uma cr
ncipal da d
ado para 
ulados no I

mbulatórios e
ode ser obs
da como dor
 médicos ou

ávia Claro. 
e Comunica

mprensa@inc

Ciênc

vado da gli
ropática 
o utilizada c
fator neurot
pel importan
o de dor ne
s deste traba
o RNAm, de
medula espi
ando possíve
upuntura. 

nteriores dem
a utilizada 
 via, indepe
Os autores r
DNF diminui

mo “dado não
 Ma F, Xie H

e of Acupun
 
pression of 
ions and spi

uroscience Le

roduzida pe

ta de contí
utos liberad
nsibilização 
queio prévio
tória. Em vis
versidade de
o zaltoprofen

 da dor, di
quipe multid
eiras, fisiote
o, uma vez 
riança, por e
dor. Neste 

realizar 
NCA podem
e enfermaria
ervada até 

r crônica (pre
u enfermeiro

ação Social -
ca.gov.br  

cia e Tecno

ia pode es

com sucesso
trófico deriva
nte na mod
europática in
alho verifica

e GDNF e se
nal. O aume
el papel des

monstraram 
para contro

endente da v
relatam aind
u a eficácia 
o mostrado”
H, Wang Y, W
ncture Rese

 glial cell l
inal dorsal h
etters, 2005

elo zaltoprof

ínua e inte
dos pelo da
central. Daí 

o da atividad
sta disso, Mu
e Kansai), Ja
no, compos

www

iminuí-la ou
isciplinar qu

erapeutas, e
avaliada a c

exemplo, é c
caso, indic
o trabalh

 ser atendid
as das unida
mesmo dur
esente a ma
s até a Clíni

- Instituto N

ologia 

tar envolvid

o para o tra
ado da glia 
ulação da n
nduzida por 
aram que oc
eu receptor 
ento foi aind
ste fator end

 o envolvime
le da dor n
via opióide, 
da que o tra
 da eletroac
. 

Wu G. Depart
arch, Shang

ine-derived 
horn during e
5;376:143-14

feno ocorre 

ensa ativida
ano tecidua
 provém o f

de originada 
uratani e col
apão, estud
to que inibe

w.dol.in

u até mesm
ue inclui den
entre outras
causa, fica m
comum iden
camos o ps
ho junto 
dos pela Clí
des hospital
rante a fase
ais de três m
ca da Dor, e

Nacional de C

do no efeit

tamento da 
(GDNF, glia
ocicepção, p
 constrição 
corre aumen
(GFRa-1) n
a maior nos
dógeno na a

ento de opió
neuropática. 
 que seria im
atamento co
cupuntura. I

tment of Int
ghai Medica

neurotroph
electroacupu
48. 

por ação e

de dos neu
l, como a 
undamento 
no sítio da i
ls., da Unive
aram os efe
e a enzima 

nf.br 

mo extermin
ntistas, terap
s especialid
mais fácil tr
ntificarmos o
sicólogo co

ao pacie
ínica da Dor
lares do Inst
e de recepç

meses), o pa
e lá ser avali

Câncer - Te

to analgésic

 dor neurop
al cell line-de
principalmen
crônica do 

nto na expre
o gânglio d

s animais tra
analgesia ind

óides na ana
 Neste estu
mportante p

om antisense
Infelizmente

tegrative Me
al College, 

ic factor an
uncture trea

em receptor

urônios afer
bradicinina 
da analgesia
injúria resul
ersidade de O
eitos da ana
 ciclooxigen

3 

ná-la".  
peutas 
dades. 
ratá-la 
o fator 
mo o 
ente".  
r, que 
tituto. 
ão do 
ciente 
iado e 

l:(21) 

co da 

pática. 
erived 
nte na 
nervo 
essão, 
a raiz 

atados 
duzida 

lgesia 
do os 

para o 
e para 
, este 

dicine 
Fudan 

nd its 
tment 

res de 

rentes 
e as 

a pré-
ta em 
Osaka 
lgesia 

nase-2 



 

 

(COX
pata 
minu
e 1 a
140, 
na do
B2 HO
simila
pré-e
Nota 
antag
meca
concl
Autor
Toshi
Depa
Refer
cyclo
  
8. TN
Tem 
autor
induz
avalia
imun
antag
tumo
onde 
Nota 
exten
célula
terap
levan
TNFa
Autor
Minne
Refer
beari
  
9. Es
dos r
A par
Jansz
Cana
abord
porta
traba
e co
mani
obtid

X-2) e exibe 
de ratos. A 
tos antes da

a 3 dias apó
 do inibidor d
or pós-opera
OE-140 prod
ar ao zaltopr
emptivos per
 da redação
gonista de 
anismos de 
uir uma rela
res do orig
iaki Minami,

artment of M
rência: Pree
oxygenase i

NFa medeia h
sido demon

res investiga
zida por est
ação da hip
ohistoquímic
gonista de re
orais. De fat
 foram impla
 da redaç
nsivamente 
as tumorais 
pêutico para
ntada: será q
 não promov
res do origin
esota, Minne
rência: Noci
ng mice. Ne

studo realiza
recursos utili
rtir da tradu
z, Maetzel, 
dá), reumat
dagem clínic
adores de lo
alho devido à
nduta terap
pulação, ac
os, concluiu

 efeitos anti-
 administraç
a incisão, au
s a incisão. 
de COX-1 SC
atória. Porém
duziu efeito 
rofeno. Os re
riféricos por 
: Embora ha
receptores 
ação seme

ação direta. 
inal: Tadato
 Seiji Ito. D
edical Chem
emptive an
n a post-ope

hiperalgesia 
nstrado que 
aram a part
tas células. 
peralgesia m
ca para esta
eceptor de T
to, o aumen
antadas as c
ção: A me
demonstrad
 ainda não h
a tratament
que a limitaç
veria crescim
nal: Wacnik 
eapolis, USA
ceptive char

euroscience, 

ado entre re
izados para 
ção e adapt
Gibson e B

tologistas bra
ca da lomba
ombalgia at
à lombalgia,
pêutica pres
cupuntura, f
-se que há 

-bradicinínico
ção por via o
umentou sig
 O antagonis
C-560 e do i
m, a admini
antinocicept
esultados su
 ação em rec
aja no traba

de bradici
elhantes, nã

oshi Muratan
epartment o

mistry, Kansa
algesia by 
erative pain 

 induzida po
células tumo
icipação do 
 Para tal, u
mecânica, al
a citocina pró
TNF TNFR:Fc 
nto na produ
células tumo
ediação da 
da. No enta
havia sido d
to de dores
ção da respo
mento ainda 
PW, Eikmeie

A. 
racteristics o
 2005;132(2

umatologista
diagnóstico 
tação para a
Bombardier, 
asileiros fora
algia: freqüê
tendidos po
, requisição 
scrita (repou
fisioterapia, 
controvérsia

os, em mod
oral, mas nã
nificativame
sta de recep
inibidor da C
istração do a
tivo de forma
ugerem que 
ceptores de 
alho correlaç
inina B2, o
ão há evidê

ni, Yumi Do
of Anesthesi
ai Medical Un
 zaltoprofen
 model. Neu

r células tum
orais induze
Fator de Ne

utilizaram o 
lém de dos
ó-inflamatór
c inibiu a hip
ução de TN
rais. 

hiperalges
nto, sua pa

documentada
s do cânce
osta imune p
 maior do tu
er LJ, Simon

of tumor ne
2):479-91. 

as brasileiro
e tratament

a língua port
 do Institut
am question
ência de co
r semana, 
de exames 
uso, proteçã
terapia farm

as no que co

www

elos de dor 
ão por via in
ente o limiar
ptores de br
COX-2 celeco
antagonista 
a dose-depe
o zaltoprofe
bradicinina d

ção entre os
o que levo
ências nesse

oi, Wataru 
ology, Osak
niversity, Jap
n that inhi
roscience Re

morais 
em hiperalge
ecrose Tumo
 teste de f
agem de T

ria. Foi obser
eralgesia me
Fa foi obser

ia inflamat
articipação n
a. Os autore
er. Entretan
pelo uso de 
umor? 
ne DA, Wilco

ecrosis facto

os mostra a 
o da lombalg

tuguesa do q
te for Work
ados sobre a

onsultas por
número de 
diagnósticos
ão articular,
macológica)
oncerne à ab

w.dol.in

pós-operató
ntratecal, de
 de retirada 
adicinina B1
oxib, não ap
 de receptor
ndente e co
no produz e
do tipo B2. 
 efeitos do z

ou os autor
es resultado

Nishimura, 
a Medical Co
pan. 
bits bradyk

esearch, 200

esia. No pres
oral-α (TNFa
ilamentos d
NFa na pat
rvado que a 
ecânica indu
rvado nas p

ória pelo 
na hiperalge
es sugerem 
to, uma qu
drogas que 

ox GL, Beitz

or-alpha in n

necessidade
gia no país 
questionário 
k & Health 
alguns ponto
 hora, núm
 pacientes 
s (laboratoria
, modificaçõ
. Após a a
bordagem da

nf.br 

ória por incis
e zaltoprofen
 da pata, 2 

1 des-Arg10-
resentaram 
res de bradi
om curso tem
efeitos analgé

zaltoprofeno
res a suge
os que perm

Mikio Nishi
ollege, Japa

kinin action
05;51:427–4

sente trabal
a) na hipera
de von Frey
ta dos anim
 administraç

uzida pelas c
patas dos an

TNFa tem 
esia induzid
o TNF como
uestão pod
 interferem c

z AJ. Univers

naive and tu

e de padroni

 desenvolvid
(IWH / To

os important
mero de pac

que faltava
ais e de ima
ões ergonôm
nálise dos 
a lombalgia 

4 

são na 
no, 30 
horas 
-HOE-
 efeito 
cinina 

mporal 
ésicos 

o e do 
erirem 
mitam 

zawa, 
n and 

n and 
433. 

lho os 
lgesia 

y para 
mais e 
ção do 
células 
nimais 

 sido 
a por 
o alvo 
e ser 
com o 

sity of 

umor-

ização 

do por 
ronto, 
tes na 
ientes 
m ao 

agem) 
micas, 
dados 
 pelos 



 

 

clínic
diagn
Nota 
medi
deter
clínic
Autor
de Sa
and P
Refer
rheum
  
10. E
dor 
Existe
da a
avalia
(teste
reduç
suger
Nota 
neuro
autor
partic
perife
analg
Autor
Shim
Refer
knock
  
11. P
Opiói
assoc
demo
Utiliz
poten
por m
analg
opióid
escol
Autor
Gavri
Molec
Refer
drugs
  
12. M
Encon
huma
modo

os, uma ve
nóstico e nos
 da redação
das que est
rminadas pa
as individua
res do origin
ao Paulo, Esc
Paulista Cent
rência: Acut
matologists. 

Estudo suger

em várias ev
nalgesia. Ne
ar tal hipóte
e de Hargre
ção da analg
rem uma po
 da redação
onal foram 
res, isso po
cipação da 
ericamente 
gésica (veja 
res do origin
oyama M. 
rência: Incre
kout mice. N

Potenciação s
des e antiin
ciado no co
onstrou que
ando o test
nciou o efeit
morfina ou fe
gesia por 
des/AINEs 
hidos. 
res do origin
il W. Pastern
cular Neurop
rência: Sele
s. Brain Rese

Morfina epidu
ntra-se em 
anos. Trata-
o bastante le

ez que foi 
s tratamento
o: Este tipo
tão sendo a

atologias em
lizadas. 
nal: Margari
cola Paulista
tre for Healt
e low back 
 Spine, 2005

re envolvime

vidências de
este estudo 
ese. Esses a
aves) quant
gesia induzid
ssível partic
: As alteraçõ
significativa
oderia repre

ET-1 no c
a ET-1 é p
Boletim 14, 
nal: Hasue 

eased sensit
Neuroscience

seletiva da a
flamatórios 
ntrole de d

e o efeito s
e de retirad
to analgésic
entanil. Por 
hidrocodona
não é indi

nal: Shayna 
nak. Departm
pharmacolog
ective poten
earch, 2005

ural de libera
 fase III a 
-se de partí
ento, prolong

demonstrad
os terapêutic
o de estudo
adotadas pe
 âmbito nac

do MS, Kow
a de Medicina
th Economics
pain: diagno
5;(30)5:567

ento da endo

e que a endo
 utilizou-se 
nimais apre
to ao mecân
da pelo estre
ipação da ET
ões nas resp
s, porém, d
esentar uma
controle ce
principalmen
 ano 2; Bole
F, Kuwaki T

ivity to acut
e, 2005;130(

analgesia op
não-esteroid
ores severa
sinérgico de
da de cauda 
o da hidroco
outro lado, a

a. Estes re
iscriminada 

Zelcer, Yuri 
ments of Ped
gy, Memorial
ntiation of o
;1040:151–

ação lenta 
 avaliação c
ículas lipídic
gando seu e

o haver su
cos proposto
o é relevant
elos profissio
cional, perm

walski SC, Na
a, Departme
s, Sao Paulo
ostic and th

7-71. 

otelina-1 ne

otelina-1 (ET
camundong
sentaram m

nico (filamen
esse em rela
T-1 central n
postas nocice
de baixa ma
a adaptação
ntral da an
nte pró-noc
etim 34, ano 
T, Kisanuki Y

te and persis
(2):349-358

ióide por an
dais (AINEs)
as. Trabalho
estas associ
 em ratos, 
odona e da 
a aspirina, a
esultados s

e pode d

 Kolesnikov,
diatrics, Ane
l Sloan Kette
opioid analg
156. 

clínica do u
cas multives
efeito analgé

www

bstancial va
os. 
te, pois pos
onais para 

mitido reflexõ

atour J, Ferr
ent of Medici
o, Brazil. 
herapeutic pr

uronal no co

T-1) pode pa
gos deficient
maior sensibi
ntos de von 
ação aos an
na indução d
eptivas nos a
agnitude. Co
o do anima
nalgesia. É 
iceptiva, en
 3 e Boletim
YY, Yanagis

stent pain in
8. 

tiinflamatóri
) são freqüe

o publicado 
iações depe
os autores v
 oxicodona, 
assim como o
são indicati
depender de

, Ivanka Kov
sthesiology 
ering Cancer
gesia by no

uso do Dep
siculares ca
sico e reduz

w.dol.in

ariabilidade 

ssibilita o c
diagnóstico 
ões críticas s

raz MB. Univ
ne, Division 

ractices repo

ontrole inibit

articipar da 
tes para ET
lidade tanto
Frey), além 
imais contro

da analgesia.
animais defi
omo discutid
al ou mesm
 interessant
ntretanto, ta
 39, ano 4). 
awa M, Mor

 neuron-spe

os não-este
ntemente ut
pelo grupo 

ende das dr
verificaram 
mas não alt
o cetorolaco
vos de qu
e seletivida

valyshyn, Da
and Neurolo

r Center, New
onsteroidal a

odur® por 
pazes de lib
indo o núme

nf.br 

nas medida

conheciment
e tratamen

sobre abord

versidade Fe
 of Rheumat

orted by bra

tório endóge

 regulação c
T-1 neuronal
o ao teste té
 de apresen
ole. Os resu
. 
cientes para
do pelos pró

mo uma peq
te ressaltar
ambém pod
 
riya H, Fuku

ecific endoth

roidais 
tilizados de 
 de G. Past
rogas escol
que o ibupr
terou a ana

o, não poten
ue a assoc
ade dos ag

avid A. Paste
ogy, Laborat
w York, USA
anti-inflamm

 via epidura
berar morfin
ero de aplica

5 

as de 

o das 
nto de 
agens 

ederal 
tology 

azilian 

eno da 

entral 
l para 
érmico 
tarem 
ltados 

a ET-1 
óprios 
quena 
r que 
e ser 

uda Y, 

helin-1 

modo 
ternak 
hidas. 
rofeno 
lgesia 
ciou a 
ciação 
gentes 

ernak, 
ory of 

A. 
matory 

al em 
na de 
ações. 



 

 

Estud
contr
(por 
de m
admi
pela 
Autor
Garen
Memo
Medic
Carol
Refer
morp
Anest
 

do publicado
role da dor p
até 48 hora

morfina (que 
nistrado por
nova forma 
res do origi
n Manvelian
orial Hospit
cal Center, 
lina; and Sky
rência: A co
phine, with s
th Analg, 20

o por Gamb
pós-operató
s), bastante
 dura meno
r esta via (
de administ
nal: David 

n. Sharp Ma
al, Woodlan
Durham, N

yePharma, I
omparison o
standard ep

005;100:106

bling e cols
ria em pacie
e superior ao
s de 24 hor
náusea, vôm
ração da dro
Gambling, T
ry Birch Ho

nd, Californi
North Caroli
Inc., San Die
of Depodur™
pidural morp
65–74. 

s. demonstr
entes, e a o
o normalme
ras). Os efe
mitos, prurid
oga. 
Thomas Hug

ospital for W
a; Departm
ina; Progres
ego, Californ
™, a novel,
phine for pa

www

ou a boa t
obtenção de 
nte obtido c
itos colatera
do e hipoten

ghes, Gavin
Women, San 
ment of Ane

ssive Resea
nia. 
, single-dos

ain relief aft

w.dol.in

tolerabilidade
prolongado 

com o uso e
ais usuais do
nsão) não fo

 Martin, Wi
 Diego, Cali
sthesiology, 

arch, LLC, G

se extended
ter lower ab

nf.br 

e do produ
 efeito analg
pidural de s
o opióide qu
oram modifi

lliam Horton
ifornia; Woo
 Duke Univ
Greenville, 

d-release ep
bdominal su

6 

to no 
gésico 
sulfato 
uando 
cados 

n and 
odland 
versity 
South 

pidural 
rgery. 


